UMA BOMBA DE EFEITO NASAL

Meu nome não interessa muito, pois sou mera coadjuvante de uma pequena história que se passou e fui testemunha... Mas para que não morram de curiosidade alguns dados forneço: tenho 31 anos, sou casada, tenho 03 filhos, acadêmica de Direito... e ufa!!!... Trabalho de segunda a sexta, 08 horas por dia. É mole ou quer mais?! Tem uma conhecida que costuma dizer que fica cansada só de ouvir a minha maratona diária. Difícil foi achar um tempinho para contar a minha estória. Mas vamos lá! Afinal, o tempo é curto... Pulando algumas etapas iniciais da minha maratona, às 08 horas bato cartão na empresa onde trabalho: uma empresa voltada para atividades nas diversas áreas como saúde, esporte, lazer e cultura. Subindo a escada  (a esta hora já estou a mil por hora) chego ao meu setor. E sabe quem me espera? O nome de alguns deles para vocês: Luis Fernando Veríssimo, Moacyr Scliar, Eduardo Bueno, Nélida Piñon e até alguns do além como Machado de Assis, José de Alencar, Jorge Amado, para não falar dos estrangeiros e de nomes como Bruna Surfistinha ... Acreditem se quiser! Se pensaram em biblioteca, acertaram!!! Não é uma biblioteca de grande porte, mas é um local aconchegante, confortável, limpinho e cheirosinho...Bem, até o belo dia em que ELE entrou. Não sei de onde veio, nem para aonde estava pretendendo ir, mas o fato era que ele era um sujeito um tanto quanto estranho, talvez meio hippie, talvez o precursor de um novo estilo de vida ou nem tão novo assim (onde o banho não fosse tão importante), sério, de poucas palavras, pois mal dava bom dia ou boa tarde. Mas bom gosto para leitura, isso ele tinha. Além de bons jornais (passei a observá-lo) percebi que suas revistas prediletas eram as ligadas às ciências, filosofia, semanários de qualidade e que consultava o dicionário do Hoaiss com freqüência.
Bom, mas o fato é que a sua presença passou a tornar-se constante e a cada dia  mais notada. Estávamos em dias quentes e vocês sabem, todo cuidado é pouco com a higiene pessoal. Nesses dias de forte calor, 02 banhos por dia podem não ser suficientes. Devemos recorrer ainda ao auxílio de um bom desodorante; um perfuminho também vai bem...

O nosso personagem principal costumava aparecer umas 02 vezes por dia à biblioteca. O horário mais crítico para mim, porque tinha que atendê-lo sozinha, era o do horário do almoço entre 11:30 e meio dia. E sabem por que? Aquele forte odor que exalava de seus poros, do seu cabelo (comprido – nada contra homens de cabelo comprido hein pessoal?! ), de sua barba ( grande)...enfim, de todo o seu corpo, provocava em mim uma sensação de mal estar, algo parecido como o estado em que nos encontramos antes de “ejetarmos” tudo aquilo que encontra-se em nosso estômago...Vocês sabem, horário de almoço, estômago vazio... Mas tinha que “suportar”, afinal, gentileza e bom atendimento sempre foi a marca do nosso trabalho.
Mas os dias foram passando, o calor aumentando e o número de pessoas que sentiam-se incomodadas também foi crescendo. Os leitores começaram a comentar a situação entre si e também comigo. Alguns, durante a sua estada no local, não conseguiam se concentrar, ficavam me olhando como quem dizia: “Você não vai tomar uma providência?!”. O caos instalava-se, a perturbação era geral. E o nosso protagonista, nem aí... Mas a verdade é que embora ele não soubesse (ou fingisse nada perceber), muitos retiraram-se do local devido à sua presença. Coitada de mim que não podia abandonar o posto. Mas como não sou de ferro, e para não dar vexame dentro da biblioteca com a minha ânsia, saía um pouco para fora com a desculpa de beber água ou ir ao banheiro, tudo isso em busca de oxigênio para a minha sobrevivência.
A situação, de constrangedora, tornou-se insuportável. As pessoas em vez de tecer comentários, passaram a realmente reclamar. A essa altura do campeonato, eu já tinha procurado a minha gerência para formalizar as reclamações e verificar que tipo de providências poderiam ser tomadas. E este dia aconteceu quando o “ companheiro nosso ” de cada dia  - ou como estava sendo chamado carinhosamente ‘O Fedido’ – resolveu relaxar um pouco mais e tirou suas botas. Meu Deus! Aí foi demais! Quase morri naquele momento, ou melhor, quase morremos. Foi como se uma bomba de “efeito nasal” penetrasse pelas entranhas de nossas narinas... Cheguei a pensar em evacuar a área. Já pensaram em morte coletiva causada por um potente chulé? ...
Improvisamos uma pequena e rápida reunião e a gerência sugeriu que eu me aproximasse do vulgo “Fedido’ tentando explicar-lhe sobre o incômodo e transtornos que vinha causando. Recusei-me a realizar tal tarefa e sugeri que o guarda/segurança o fizesse... Não, ele não tinha o perfil ideal para isso. Era meio paradão, estilo devagar quase parando... O responsável pelo setor administrativo foi recrutado para a missão. Um detalhe que talvez seja importante falar é que ninguém precisava vê-lo para saber que estava no lugar. O cheiro o denunciava e todos já sabiam: “Ele passou por aqui!”...

Todos os que entram na biblioteca precisam deixar bolsas, pastas e sacolas no guarda-volumes. ELE costumava andar com uma sacola atravessada e sem brincadeira, até o interior do armário ficava “infestado” com aquele “cheiro”. Quando ELE partia, eu deixava aberta a porta do armário que acabara de ocupar, à  fim de tirar um pouco do desagradável odor.

Que tal um “bom ar”? Não, esta não seria a saída. Lá foi o recrutado realizar talvez a tarefa mais delicada (ou seria inusitada?) de sua carreira profissional. A conversa diplomática não agradou muito o “convocado” que já foi mostrando os documentos. Pensei comigo: “Talvez o ‘Fedido’ sinta-se constrangido e passe algum tempo sem vir aqui. Ou resolva tomar um banho.” Que nada! Voltou para a biblioteca e aguardou para falar com a gerente que estava grávida. Socorro! Para uma pessoa em estado normal era difícil, como não seria para uma grávida? Mas são “ossos do oficio”. E o protagonista da nossa história recebeu de uma forma sutil algumas dicas de boa higiene, sendo também informado de que não seria proibido de entrar no recinto, desde que se apresentasse adequadamente vestido (andava muito, muito sujo) e se não cheiroso, pelo menos sem apresentar um dor que desconcentrasse os muitos usuários que lá iam estudar para seus concursos e vestibulares.

A amigável conversa não surtiu efeito. Tivemos que continuar a compartilhar o mesmo espaço e a respirar o mesmo ar... No mesmo dia, o “Fedido” ainda escolheu uma determinada mesa para sentar-se, dividindo assim o espaço com uma outra pessoa de hábitos diversos do seu: “_Poxa, logo aqui que você resolveu sentar-se? Desculpe-me, mas o seu cheiro é desagradável!”  O ofendido alterou-se e contra-atacou: “_Você é um fraco. Um homem fraco. Não serve para viver em sociedade.”
Enquanto isso, nos bastidores, toda a direção e assessoria jurídica era mobilizada para resolver da melhor maneira o problema que se instalara e era por todos compartilhados. Os freqüentadores fiéis da biblioteca recorriam à Constituição Federal, Código Civil, Código Penal, tentando encontrar um artigo, inciso, talvez alínea na qual pudesse se encaixar o caso.

Como medida paliativa, cartazes sobre bons hábitos de higiene foram espalhados dentro da biblioteca. Eles chamaram a atenção e a curiosidade dos que não compartilharam e não acompanharam o fato desde o início e que não tiveram por isso o “prazer” em conhecer o seu “destinatário”. O curioso é que o “Fedido” não apareceu mais e nunca chegou a ler aquelas frases escolhidas a dedo para ele.
* Anos depois o personagem principal apareceu na mesma biblioteca e quis denunciar esta mera coadjuvante ao Ministério Público porque solicitou ao mesmo que abotoasse  o sujo e surrado colete que usava na ocasião...Ele voltou e de peito aberto...rs
